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HELMINTOS DE ROEDORES (Rattus rattus ale-
xandrinus E. Geoffrey, 1803) E MARSUPIAIS (Di-
delphis azarae azarae - Tomnik, 1825) PROCEDEN-
TES DA CIDADE DE NERÓPOLIS, ESTADO DE

GOIÁS. *
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R E S U M O

Em 26 ratos (Rattus rattus alexan-
drinus, E. Geoffrey, 1803) e 8 gam-
bás (Didelphis azarae azarae-Tomnik,
1825) procedentes da cidade de Neró-
polis foram encontrados helmintos
que são pela primeira vez descritos
neste Estado.

Nos roedores identificamos Litoso-
moldes carini (Travassos, 1911), Aspi-
culuris sp (Schluz, 1924) e Hymeno-
lepls diminuta (Rudolphi, 1819), na
cavidade abdominal, ceco e intestino
delgado, respectivamente. Nos mar-
supiais encontramos Brachylaemus sp
(Dujardin, 1843), no ceco e intestino
delgado; Rhopalias coronatus (Rudol-
phi, 1819) (Stiles, e Hassal, 1898)
Cruzia tentaculata (Rudolphi, 1819) e
Physaloptera túrgida (Rudolphi, 1819),

no ceco; Gnatliostoma didelphís
(Chandler, 1932), no estômago; Pseu-
dophyllidea no intestino delgado.

Foram observadas duas espécies do
género Rhopalias, ainda não descritas
no Brasil, havendo indícios de que se-
ja, uma delas, espécie nova, motivo
de futura comunicação.

I N T R O D U Ç Ã O

O presente trabalho tem por
objetivo relatar o encontro de al-
guns helmintos em roedores e
marsupíais no Estado de Goiás,
já que é pobre o conhecimento
da fauna helmintológica dos ani-
mais silvestres do nosso meio.

Os animais estudados foram
capturados na cidade de Nerópo-
lis distante apenas 29 km da ca-
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pi l i i l onde no período de 1968-
1970 funcionou um laboiratório
Comunitário, utilizado para trei-
namento de estudantes de diver-
sas áreas da UFGo. Na ocasião
foi ali mantido pelo Instituto de
Patologia Tropical, um laborató-
rio de Investigação nosológica,
propiciando condições favoráveis
para a obtenção de vasto material
de pesquisa, inclusive o que pos-
sibilitou este estudo.

M A T E R I A L E
M É T O D O S

Nosso material constou de 26
ratos (Rattus rattus alexandrinos
E. Geoffrey, 1803) c 8 gambás
(D;delphis azarae azarae Tomník,
1825), capturados em armadilhas
de fundo falso, em 2 casas onde
funcionam máquinas beneficiado-
ras de arroz e em 3 pomares si-
tuados dentro da zona urbana de
Ncrópolis. Todos os animais fo-
ram sacrificados por narcos: com
clorofórmio no laboratório de
microbiologia, onde se pesquisa-
va, principalmente, Leptofpiras,
sendo procedidos exames rricros-
cópicos (campo escuro) e caltura
cm meio de Fletscher, dos diver-
sos materiais (sangue, urina s ma-
cerado de rins).

Após a necropsia e a cdheita
do material de interesse para a
pesquisa microbiológica, o tubo
digestivo de cada animal f«i en-
caminhado ao laboratório d; Pa-
rasitologia, onde proceceu-se
abertura em toda sua exteisão,
ailhendo-se ao longo, vário; hel-
mintos. De três roedores oram

colhidos helmintos da cavidade
abdominal.

Os vermes colhidos foram co-
locados em placas de Petri con-
tendo solução salina a 0,9% e
depois fixados em formol acéti-
co: os nematódios a quente; os
trematódios e cestódios a frio e
sob compressão entre duas lâmi-
nas.

A identificação foi feita após
clarificação em ácido acético e
cresoto de faia. Depois de clari-
ficados, alguns foram desenhados
em câmara clara, mensurados e
comparados com dados bibliográ-
ficos .

Para melhor evídenciação das
estruturas, alguns exemplares fo-
ram corados segundo técn:cas
convencionais.

R E S U L T A D O S

Revelou-se alta a incidência de
helmintos nos marsupiais e roe-
dores examinados, 100 e 84,5%,
respectivamente.

Identificamos os seguintes hel-
mintos em marsupiais (Didclphis
azarae Tomnik, 1825); Brachv-
laemus sp (Dujardin, 1843) (Fig.
3) no ceco e intestino delgado;
Rhopalias coronatus (Rudolphi.
1819) (Stiles e Hassal, 1898)
(Fig. 2), Cruzia tentaculata (Ru-
dolphi, 1819) Physaloptera túrgi-
da (Rudolphi, 1819) no ceco;
Gnathostoma didelphis (Chan-
dler, 1932), no estômago; Cestoi-
deo Pseudophyllidea, no intesti-
no delgado.
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íg" Y — Rhopalias"sp.; Rhvpalias coronatus (Rudolphi, 1HI9) ; Brachylaemus sp. (Dujardin,
1893).
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Ainda observamos duas espé-
cies do género Rhopalias sp., não
assinaladas no Brasil; uma ilus-
tra o presente trabalho (Fig. 1),
outra, provavelmente nova espé-
cie, será motivo de futura comu-
nicação .

Em roedores (Rattus rattus
alexandrinus E. Geoffrey, 1803)
assinalamos: Litosomoides cari-
ni (Travassos, 1911), Aspiculuris
sp. (Schulz, 1924) e Hymenole-
pis diminuta (Rudolphi, 1819),

na cavidade abdominal, ceco e
intestino delgado respectivamen-
te.

Como decorre das Tabelas (I,
II), foram assinalados nos marsu-
piais, cinco géneros de helmintos,
dos quais, 4 com identificação da
espécie; 3 espécies a determinar
e um cestoideo com determinação
de Ordem. Nos roedores, três gé-
neros dos quais em dois determí-
nou-se a espécie.

T A B E L A I

FREQUÊNCIA DE HELMINTOS EM GAMBÁS (Didelphis azarae azarae
Tomnik, 1825) DE NERÓPOLIS-Go. IPT-UFGo.
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T A B E L A I I

FREQUÊNCIA DE HELMINTOS EM ROEDORES (Rattus rattus alexandri-
nus E. Geoffrey, 1803) DE NIRÓPOLIS - Go. IPT - 1971.
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HELMINTHS IN RODENTS (Rattus
rattus alexaudrinus £, Gcof f rey,
1803) AND MARSUPIALS (Didel-
phis azarae azarae - Tomnik, 1825)
FROM NERÓPOLIS, STATE OF

GOIÁS

S U MM A R Y

Jn 26 rats (Rattus rattus ale-
xandrinus, E. Geoffrey, 1803)
and marsupials (Didelphis azarae
azarae-Tomnik, 1825) from the
city ot Nerópolis, helminths have
been found which are being dês-
cribed for the first time in our
state.

In the rodents we have identi-
fied Litosomoides carini (Travas-
sos, 1911), Aspiculuris sp Sch-
luz, 1924) and Hymenolepis di-
minuta (Rudolphi, 1819), m the
abdominal cavity, caecum and
small intestine, respectively.

In the marsupials we have
found Brachyaemus sp (Dujardin,
1843), in the caecum and small
intestine; Rhopalias coranatus
(Rudolphi, 1819) Stiles, and Has-
sal, 1898) Cruzia tentaculata
(Rudolphi, 1819) and Physalop-
tera túrgida (Rudolphi, 1819) in
the caecum; Gnathostoma didel-
phis (Chandler, 1932), in the sto-
mach; Pseudophyllidea in the
small intestino.

Two species of the genus Rho-
palias which have not been des-
cribed yet in Brazil were obser-
ved and one of them seems to be
a new species awaiting further
communication.
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